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RESUMO 

Objetiva-se investigar o conhecimento sobre a Cultura Surda, em especial, o 
conhecimento sobre a Literatura Surda e as Artes Surdas, pode contribuir no 
processo de ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais – Libras. Por 
meio de uma pesquisa qualitativa e bibliográfica, são analisadas obras literárias 
e pinturas presentes no processo pedagógico para o ensino da Libras, 
proporcionando não apenas a compreensão da língua dos sujeitos surdos, mas 
também o entendimento de uma cultura primordialmente visual e espacial. A 
análise dessas obras tem como base estudos sobre Libras (BRITO, 2010; 
FELIPE, 2007; QUADROS; KARNOPP, 2004), sobre Literatura Surda 
(KARNOPP, 2006; KARNOPP; SILVEIRA, 2013), sobre Arte (COLI, 2000; 
RUSH, 2006; FISCHER, 1966) e sobre Artes Surdas (STROBEL, 2008; DURR, 
1999). Sendo assim, esta pesquisa contribui para pesquisas relacionadas ao 
ensino de língua e de suas literaturas, em um ambiente virtual de aprendizado, 
proporcionando ao ato pedagógico uma reflexão a respeitos da cultura do povo 
surdo. 
 
Palavras-chaves: Arte. Cultura Surda. Libras. Literatura.  
 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
É possível encontrar traços culturais em uma língua, assim como é 

possível encontrar em algumas produções culturais aspectos de uma língua. 

Pensando nessa mão dupla presente em estudos linguísticos e em estudos 

culturais, nesta pesquisa, investigamos como o conhecimento sobre a Cultura 
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Surda, em especial, sobre a Literatura Surda e as Artes Surdas, pode contribuir 

no processo de ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais – Libras. 

Para possibilitar essa investigação, por meio de uma pesquisa qualitativa 

e bibliográfica, este artigo foi dividido nas seguintes etapas: considerações sobre 

conceitos de cultura e de cultura surda (BURKE, 2003; STROBEL, 2008; 

LARAIA, 2009); estudos a respeito da Arte como meio de comunicação 

(FISCHER, 1966; ARGAN, 1994; COLI, 2000; RUSH, 2006; PROENÇA, 2007; 

STUMPF, 2010); e análise de produções artísticas como estratégias 

pedagógicas para o ensino da Libras. 

Nessa última etapa, analisamos pinturas, textos literários e produções 

digitais que mesclam elementos com aspectos linguísticos e culturais, a saber: 

pintura “Milão 1880 em cima da mesa” de Nancy Rourke; pintura “Fingershell” de 

Chuck Baird; tirinha cômica “Sinal Darth Vader” de Tikinho Ramon; Cinderela 

Surda de Carolina Silveira, Lodenir Karnopp e Fabiano Rosa; e atividades de 

extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) - “Encontros on-

line: estudos surdos” e “Libras para todos: ensino a distância”.  

 Dessa forma, obras artísticas, tais como obras literárias, pinturas e 

produções digitais podem estar presentes no processo pedagógico para o ensino 

da Libras, proporcionando não apenas a compreensão da língua dos sujeitos 

surdos, mas também o entendimento de uma cultura primordialmente visual e 

espacial. 

 
 

2 CULTURA E CULTURA SURDA: REFLEXÕES  

 

Segundo Laraia (2009) a primeira noção de cultura data de quatro séculos 

antes de Cristo, quando Confúcio enuncia que a natureza dos homens é a 

mesma, mas são seus hábitos que os mantém separados. Pensar nos hábitos 

humanos também nos leva a refletir sobre a cultura. Para Strobel (2008), apoiada 

nos Estudos Culturais, cultura é uma ferramenta de transformação e de 
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percepção constituída de jeitos de ser, de fazer, de compreender e de explicar o 

mundo ao seu redor.  

Descrever a Cultura Surda é também descrever parte da cultura ouvinte, 

visto que surdos e ouvintes vivem e compartilham algumas percepções de suas 

culturas. Ao se deparar com um surdo brasileiro e um ouvinte brasileiro, é 

possível que esses homens dividam a mesma nação, Brasil, logo, há questões 

culturais comuns a eles, como a alimentação, a forma de se vestir, as religiões 

presentes no território nacional, o regime político democrático vigente no país, 

entre outros assuntos. Não há “uma fronteira cultural nítida ou firme entre grupos, 

e sim, pelo contrário, um continuum cultural” (BURKE, 2003, p. 14). Na 

sociedade há o relacionamento de diversas culturas como o multiculturalismo e 

o hibridismo cultural (BAUMAN, 2003; HALL, 2006). 

A Cultura Surda é o modo de a pessoa surda entender o mundo e torná-

lo acessível de acordo com suas percepções visuais (STROBEL, 2008). Existem 

questões diferentes entre a cultura surda e a cultura ouvinte, entretanto não há 

como julgar uma cultura como sendo superior à outra (SKLIAR,2015).  

 Surdos em sua diferença cultural apresentam identidades surdas e 

diversas produções culturais que descrevem, por exemplo, suas experiências 

visuais, relações familiares e sociais, adaptações no esporte, conquistas 

políticas, produção de materiais e desenvolvimento linguístico (STROBEL, 

2008).  

 Diante disso, a Cultura Surda faz-se presente tanto no povo surdo quanto 

na comunidade surda. Expressões artísticas descrevem essa cultura apontando 

para as conquistas e luta dos surdos. 

 

 

2.1 Arte como expressão e comunicação 

 

Jorge Coli (2000), pesquisador e historiador da arte, relata a dificuldade 

de encontrar uma definição da arte ao dizer: “o que seja a arte é coisa difícil” 
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(COLI, 2000, p.7). Desde os primórdios, como em pinturas rupestres, a 

linguagem artística é utilizada como meio de expressão e comunicação entre os 

povos. O termo arte pode significar a capacidade humana para circulação de 

experiências e ideias (FISCHER, 1966).  

O estudo da arte desperta diversos saberes nos indivíduos. A partir das 

investigações artísticas, analisamos as manifestações culturais, sociais e 

históricas. Tais investigações permitem investigar como diferentes povos 

viveram e/ou ainda vivem, criando objetos não só para usar e servir, mas para 

transformar suas necessidades e expressar seus próprios sentimentos 

(PROENÇA, 2007).  

A arte vem sendo inserida em diferentes contextos, movimentos, estilos, 

tendências, representações nas diferentes culturas, antes de tudo, como um 

meio de comunicação em cada momento histórico (ARGAN, 1994). 

Assim, a história, a biografia, a religião, a filosofia, a política, entre outras, 

podem estar relacionadas a produções artísticas, uma vez que, o artista está 

inserido na sociedade fazendo parte dos diferentes acontecimentos culturais ao 

seu redor.  

O conceito de arte é amplo, uma vez que todas as linguagens artísticas 

são consideradas importantes, por exemplo: artes visuais (pintura, desenho, 

escultura, gravura), artes audiovisuais (cinema, vídeoarte), artes cênicas (circo, 

teatro), dança, música e literatura. Vale salientar também as artes tecnológicas, 

multimídias, intervenções artísticas e outras criadas com o avanço da cultura e 

seus meios de produção artística. As linguagens no campo da arte expressam 

não só os meios de como os indivíduos se comunicam, mas também as diversas 

manifestações artísticas que a cada momento são inventadas ou recriadas, 

linguagens dentro das linguagens. 

A velocidade com que as práticas artísticas vêm ganhando os espaços 

num mundo cada vez mais conectado a partir do século XX reflete uma rápida 

expansão de suas atividades em relação à arte tradicional, como a pintura e a 

escultura (RUSH, 2006). Avanços e mudanças tecnológicas fazem parte do 
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cenário atual entusiasmando artistas a ampliarem formas de representação da 

expressão artística e do registro de seus processos de criação com a arte e a 

tecnologia. Tal registro traz para o campo do fazer uma ideia de construção, 

passando do campo da memória para o campo virtual, um registro tecnológico 

como parte importante do processo da obra de arte.  

A comunicação por meio das línguas de sinais, com o advento da 

tecnologia, mesmo a distância, tornou-se possível (STUMPF, 2010). Assim, 

recursos tecnológicos têm contribuído para a comunicação humana, para o 

registro e para a divulgação da expressão e da comunicação da própria arte 

independente do seu suporte artístico. 

 

 

2.2 Arte Surda como manifestação artística 

 

Tendo em vista a extensão desta pesquisa, não se propõe uma descrição 

de todas as manifestações artísticas do Povo Surdo, mas descrevemos algumas 

produções artísticas de surdos.  

A cultura surda vem sendo divulgada em diversas produções artísticas. 

Atualmente, graças aos avanços tecnológicos, é possível encontrar com mais 

facilidade essas produções, mas pensar em produções artísticas de surdos é 

também refletir sobre um longo percurso histórico de obras culturais, por 

exemplo, na literatura produzida por surdos. 

Segundo os escritos de Clerc e Keller (s/d), disponíveis na biblioteca 

online da Universidade de Gallaudet, relatam primeiros poetas surdos desde o 

século XIV. Registram-se, também entre os pioneiros, as obras de Dorothy Miles 

(1931-1993), considerada a pioneira da poesia na Língua de Sinais Britânica 

(British Sign Language – BSL). “Dot” Miles, surda desde os oito anos de idade 

devido à meningite cerebrospinal, foi poeta e ativista na comunidade de surdos. 

Ela compôs seus poemas em Inglês, nas Línguas de Sinais Britânica e 
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Americana. Seu trabalho estabeleceu as bases para a poesia moderna em língua 

de sinais nos Estados Unidos da América e no Reino Unido.  

Ao focar em uma perspectiva histórica, salientamos o movimento artístico 

Deaf View Image Art (De'VIA) que surgiu em 1989, nos Estados Unidos, por um 

grupo de artistas surdos com o intuito de seguir uma forma de pintar e expressar 

a sua arte. Esse é um dos movimentos que vem ganhando cada vez mais força 

pela comunidade surda, intitulado como Deaf Art (Arte Surda).  

Tal movimento artístico é entendido como um novo conceito de se 

expressar artisticamente, e ao mesmo tempo, uma forma de aceitação e de 

divulgação das línguas de sinais, da história surda e da Cultura Surda (DURR, 

1999).  

Muitas maneiras de expressões artísticas vêm surgindo para divulgar a 

história, as lutas, leis, língua, desafios e conquistas. O termo Arte Surda é 

entendido como produções artísticas de um fazer artístico, podendo ser 

elaborado em diferentes suportes para a arte, como: desenho, pintura, gravura, 

fotografia, instalação, entre outros, de acordo com cada artista participante da 

comunidade surda, sejam surdos ou ouvintes.  

Vale salientar que o povo surdo produz muitas obras que divulgam suas 

emoções, suas formas de compreender o mundo, suas histórias e sua cultura 

(NUNES,2018). Dessa forma, lutas e conquistas de direitos da comunidade 

surda foram temas em obras artísticas como um mergulho ao conhecimento do 

ser surdo, ou melhor, do artista surdo.  

 

 

2.3 Arte e literatura no ensino de Libras 

 

Nesta seção, são analisadas obras visuais com o objetivo didático do 

ensino da Libras. Como o aprendizado de uma língua também pressupõe o 

aprendizado histórico e cultural dos falantes dessa língua, a pintura (figura 1) 

descreve uma perspectiva histórica e visual sobre o uso da língua de sinais. A 
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pintura foi produzida pela artista surda Nancy Rourke, intitulada “Milão 1880 em 

cima da mesa”, representa o Congresso Internacional sobre Educação de 

Surdos, realizado em Milão, Itália, no ano de 1880. No referido congresso a 

língua de sinais foi proclamada proibida e o oralismo foi empregado nas escolas 

de surdos.  

Figura 1. - Milão 1880 em cima da mesa 

 
Fonte: nancyrourke.com  

 

Na pintura, as mãos representam os seis americanos que compareceram 

ao Congresso, a saber: James Denison, Edward Miner Gallaudet, Thomas 

Gallaudet Jr., Isaac Lewis Peet e Charles Stoddard.  

Na (figura 2) pintura do artista surdo Chuck Baird, há reprodução visual 

do sinal de uma tartaruga, que é similar em Libras e na Língua Americana de 

Sinais (American Sing Language – ASL). Por meio desta obra de arte, é possível 

atentar para a perspectiva visual e icônica de alguns sinais, tendo em vista que 

o artista propõe a representação de uma tartaruga com seus filhotinhos, ao lado 

da reprodução do sinal desse animal.  

Figura 2. - Fingershell 
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Fonte:smg7284.cias.rit.edu/project1/art10.html  

 

Essa perspectiva dos aspectos linguísticos, que são representados em 

uma esfera visual, espacial e icônica, também está presente na (figura 3), história 

em quadrinho de Tikinho Ramon, ilustrador e cartunista surdo brasileiro. Nessa 

obra, Tikinho observa a imagem do personagem Darth Vader, um dos 

personagens centrais da série de filmes Star Wars (Guerra nas Estrelas). 

Observa-se que o sinal de Darth Vader é reproduzido de forma metonímica, parte 

pelo todo, isto é, formato da máscara pelo personagem.  

Figura 3. – Sinal Darth Vader 

 

Fonte: https://ufmg.br/comunicacao/noticias/exposicao-conta-a-historia-da-educacao-de-surdos-em-
minas-gerais  

 

A (figura 4) Cinderela Surda, obra de Carolina Silveira, Lodenir Karnopp e 

Fabiano Rosa, faz uma adaptação do conto de fadas Cinderela. Nessa 

adaptação há referências à Cultura Surda, pois se encontram personagens que 

sinalizam e a presença de imagens e da escrita de língua de sinais. Essa obra 

https://smg7284.cias.rit.edu/project1/art10.html
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/exposicao-conta-a-historia-da-educacao-de-surdos-em-minas-gerais
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/exposicao-conta-a-historia-da-educacao-de-surdos-em-minas-gerais
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torna-se uma fonte de consulta para o ensino da Libras, da escrita de língua de 

sinais e de aspectos culturais do povo surdo. 

Figura 4. – Cinderela Surda 

 
Fonte: https://escritadesinais.wordpress.com 

 

Esse foco no ensino da Libras e nos aspectos da Cultura Surda também 

fazem parte de atividades de extensão da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), tais como o projeto “Encontros on-line: estudos surdos” e o curso 

“Libras para todos: ensino a distância” (Figura 5). 

 
Figura 5 – Atividades de extensão 

 
Fonte: surdosonline20.wixsite.com/estudos e valerianunes8.wixsite.com/meusite/librasead 

 

 

No projeto, são ofertadas palestras on-line com temas recorrentes da 

cultura surda, apresentando sinais utilizados em diferentes contextos. Nas aulas 

do curso, são abordadas estratégias tecnológicas e didáticas, que apontam 

caminhos no ensino da Libras, visando a uma formação com conhecimentos de 

https://escritadesinais.wordpress.com/
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aspectos linguísticos e culturais. Por isso, no material didático encontram-se 

conteúdos literários, tais como narrativas e piadas em formato audiovisual. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
De acordo com a pesquisa, foi possível investigar que o conhecimento 

sobre a Libras está além do estudo de estruturas gramaticais tendo em vista as 

relações históricas, linguísticas e culturais. Tais relações podem estar presentes 

em obras literárias e pinturas e também podem ser exploradas como recursos 

pedagógicos no ensino da Libras para alunos surdos ou ouvintes. 

Relacionar recursos pedagógicos com textos literários, pinturas ou 

produções digitais possibilita uma aprendizagem diferenciada, criativa e visual. 

Assim, um material didático que use desses recursos colabora na valorização 

cultural de expressões artísticas da comunidade surda que registram lutas e 

conquistas do povo surdo.  

Constatou-se também que a representação de características linguísticas 

da Libras, como a iconicidade, são focadas em produções visuais, assim como 

os sinais TARTARUGA (Fingershell) e DARTH VADER (Sinal Darth Vader) cujas 

imagens remetem a forma de um animal ou de uma máscara, respectivamente. 

Sabendo do valor representativo das mãos para a comunidade surda, 

tendo em vista que esta é a parte do corpo prototipicamente usada para a 

comunicação, a presença das mãos também foi retomada nas obras Cinderela 

Surda e Milão 1880 em cima da mesa. 

Sendo assim, características culturais, históricas e linguísticas presentes 

na comunidade surda também foram retomadas em atividades de extensão da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), tais como o projeto “Encontros 

on-line: estudos surdos” e o curso “Libras para todos: ensino a distância”. 

Dessa forma, verificou-se também a importância de apreciar e analisar os 

acontecimentos históricos, artísticos, representativos e acadêmicos para o 

ensino e aprendizagem de uma língua. Uma vez que as imagens pintadas pelos 
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artistas e apresentados aqui permitem uma análise além das formas estéticas 

pois propõe a reflexão sobre a imagem da figura das mãos representadas nas 

próprias obras de arte, como uma arte conceitual.  

 Dessa forma, os estudos e as análises feitas para a realização dessa 

pesquisa, proporcionaram considerações sobre o ensino de Libras objetivando 

o conhecimento sobre a Arte e a Literatura, obras resultantes significativas e 

enriquecedoras para o aprendiz dessa língua. No caminho do conhecimento, 

diferentes recursos pedagógicos com base em publicações artísticas tornam-se 

instrumentos na elaboração de novas narrativas de ensino que conduzem a uma 

valorização e compreensão da cultura surda.   
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